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    QUESTIONÁRIO


    I. FORMAÇÃO


    1. Dados pessoais:


    1.a. Idade:_________________________________________________


    1.b. Formação superior: ______________________________________


    1.c. Qual ano? ______________________________________________


    1.d. Graduação


    ( ) Licenciatura ( ) Bacharelado


    1.e. Você fez curso de Pós-graduação?


    ( ) Não ( ) Sim


    ( ) Lato Sensu ( ) Stricto Sensu


    1.f. Pós-graduação em Lato Sensu. Qual (is)?


    Especialização _____________________________________________


    1.g. Pós-graduação em Stricto Sensu. Qual (is)?


    Mestrado _________________________________________________


    Doutorado ________________________________________________


    1.h. Leciona há quantos anos? _________________________________


    1.i. Em que curso(s) leciona? __________________________________


    1.j. Em qual (is) disciplina(s) atua? ______________________________


    1.k. Qual instituição em que trabalha?


    ( ) Particular _______________________________________________


    ( ) Pública _________________________________________________


    ( ) Ambas _________________________________________________


    II. PERCEPÇÕES SOBRE A DOCÊNCIA


    2.a. Como você se tornou professor universitário?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    2.b. Como você considera que deve ser a formação pedagógica do professor no ensino superior?


    __________________________________________________________________________________________________________________


    _________________________________________________________


    2.c. Você se considera preparado pedagogicamente para o ensino superior?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    III. PRÁTICA


    3.a. Quais as suas dificuldades pedagógicas na sua prática docente na universidade?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    3.b. Como você planeja às suas aulas e quais dificuldades você encontra?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    3.c. Como você se prepara e quais recursos utiliza para uma boa aula?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    3.d. Na sua perspectiva, o que seria uma boa aula?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    IV. INÍCIO DA DOCÊNCIA


    4.a. Como foram as suas primeiras aulas na universidade?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    4.b. Quais foram suas principais dificuldades no início de carreira como professor Universitário e como superou?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    4.c. No início de sua carreira você teve acolhimento institucional ou de seus colegas? Como foram essas práticas?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    4.d. Quais conselhos você daria ao professor universitário?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    4.e. Como foi feito o planejamento de sua primeira aula na universidade?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    4.f. O que você acha da prática docente nas universidades hoje, com todas as facilidades de informações e de acesso a elas no mundo tecnológico?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    V. DIFICULDADES E POSSIBILIDADES


    5.a. De que fatos ou acontecimentos você se recorda ao ingressar na carreira de professor no ensino superior?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    5.b. Qual a percepção dos professores do ensino superior em relação aos desafios e dificuldades no início de carreira?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    5.c. No início de sua carreira de professor, houve algum tipo de acolhimento por parte dos colegas de profissão ou da própria instituição? Em caso positivo, qual ou quais?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    5.d. De que fatos ocorridos nos primeiros meses de convivência com os colegas mais antigos você se recorda como professor universitário?


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________


    _________________________________________________________

  


  
    APÊNDICE B – ENTREVISTAS


    Entrevista: Professor bacharel (Sujeito)


    Data: 1º de Abril de 2015


    Hora: 15 horas


    Local: UNISANTOS


    P: Você está quanto tempo na docência?


    E: Meu quarto ano.


    P: Antes de você ser docente, tinha acabado sua graduação e exercia sua profissão e qual era?


    E: Engenheiro cartógrafo.


    P: Como você se preparou para sua primeira aula no ensino superior?


    E: Eu me formei em engenharia cartográfica na universidade do estado do Rio de Janeiro em julho de 2011. Porém, no final de 2010 surgiu um convite para fazer uma prova de mestrado para a USP. Eu decidi fazer, mesmo sabendo que ainda não estava formado, faltavam seis meses para concluir o curso. Eu decidi fazer mais com o intuito de treinar, para saber como era, não sabia se era realmente isso que iria fazer, e decidi fazer para ver como que é essa prova. Eu fui fazer a prova e acabei sendo aprovado no processo seletivo, e surgiu a possibilidade deu entrar no segundo semestre no mestrado. Então eu terminei a graduação nos 6 meses que faltavam sabendo que iria direto para o mestrado. Na verdade, foram seis meses para pensar se eu faria realmente o mestrado ou procuraria outros caminhos. Quando me formei surgiu até um convite para eu trabalhar em Belo Horizonte, mas acabei decidindo ir para a Universidade de São Paulo fazer o mestrado em Engenharia de Transporte. Quando foi no começo do ano de 2012, eu tinha entrado no mestrado no segundo semestre de 2011, alguém da universidade que fazia o doutorado em São Paulo, surgiu o assunto que precisavam de um professor de topografia, aqui na universidade para dar aula em engenharia civil e para arquitetura e urbanismo. Ela correu atrás no professor que na época era meu orientador para indicar alguém. Ele tinha eu como orientado de mestrado e mais dois professores como orientando de doutorado. Os dois orientandos de doutorado já eram professores davam aula em universidade em São Paulo e não tinham disponibilidade para vir lecionar em Santos. Sendo assim, eu fui o indicado. Fiz uma entrevista na UniSantos e logo fui chamado para dar aula. Retornando a pergunta de como me preparei para minha primeira aula, foi tudo muito rápido. Em uma semana fiz a entrevista e já assinei o contrato. Era na época do Carnaval e eu já estava com viagem marcada, voltei de viagem e logo em seguida estava entrando na sala de aula. Então, pensei muito na viagem sobre como daria essa aula e material que utilizaria, preparei um material uma semana antes dessa viagem. Quando assumi tudo e me perguntei se daria conta, o professor que me orientava era professor da mesma disciplina na USP, tanto para arquitetura quanto para engenharia, então ele falou “vou te passar as apostilas e as apresentações que uso” e me forneceu todo o material. Então as primeiras aulas que eu dei eu utilizei o material que esse professor me disponibilizou. Depois com o tempo fui percebendo que esse material não se adequava ao que eu queria trabalhar como professor e não se adequava a realidade da universidade que eu estava trabalhando. Minha primeira aula foi em Arquitetura e Urbanismo em 2012. Eu entrei em sala de aula e lembro que a aula foi toda feita em Power Point, não escrevi nada no quadro, nem meu nome, porque provavelmente se eu tentasse escrever alguma coisa quebraria o giz de tão nervoso que eu estava. A segunda aula foi no mesmo dia, com uma turma diferente, e já entrei mais seguro e fiquei mais a vontade.


    P: Você falou que esse professor te ajudou em questão do planejamento. Quando você aceitou assumir o curso, a universidade não falou sobre planejamento, o curso já não tinha um planejamento pronto?


    E: O que o professor fez, foi apenas me passar o material, ele não instruiu em nada, e foi uma ajuda, pois estava muito em cima de começar a dar aula e não teria tempo de preparar um material. Com o tempo vi que o material precisava ser adequado, muita coisa eu aproveitei e utilizo até hoje, mas não 100%. Eu trouxe muitas coisas de fora também, ou peguei do mesmo material e abordei de outra forma, adequei a minha forma de trabalhar e a forma que o curso pede. Mas, quando eu entrei na universidade tinha um coordenador na época que me ajudou bastante, me deu alguns toques e me explicou como era o perfil da universidade. O que eu tive acesso era a ementa da disciplina tanto na engenharia quanto na arquitetura. Essa ementa já existia e tive que adequar minha aula a ela. Quando recebi essa Ementa eu não sabia o que ela era, não sabia o que era plano de ensino nem de aula.


    P: Os professores com mais experiência te deram algum tipo de auxílio ou para quem você pediu ajuda?


    E: Muitas vezes corri atrás de outros professores, mas não tinha muito contato com outros professores por causa da minha grade de aula. Tive dificuldade no inicio também, em ter contato com outros professores, pelo fato de eu ser professor de engenharia e dar aula para arquitetura também. O que procurei foi o seguinte. Logo quanto entrei para dar aula na universidade, comecei também as aulas no curso de mestrado, fiz os dois primeiros quadrimestres e larguei no terceiro quadrimestre. No primeiro quadrimestre eu fiz uma disciplina que era oferecida pela escola politécnica da USP, para qualquer mestrado ou doutorado da Poli, Tecnologia do Ensino de Engenharia. Eram dois professores que eram engenheiros e que fazem muita pesquisa na área de Educação e Engenharia. Então eles deram uma disciplina no quadrimestre que explicavam o processo pedagógico dentro do curso, com fazer alguns tipos de avaliação, como elaborar questionários para trabalhar com os alunos e ter um feedback dos alunos e tipos de aulas diferentes. Esse curso foi muito importante porque nele eu conheci a área de Educação em Engenharia, foi ali que me descobri como professor, porque professor não é só entrar na sala de aula e lecionar, tem todo um processo por trás disso. A avaliação dessa disciplina era para produzir um artigo, o meu tema foi retirado dos questionários de avaliação que meu orientador passava, na área de topografia. Quando entreguei o artigo, gostaram e pediram para publicar. Teve o Cobenge (Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia), isso no ano de 2012 ainda e me orientaram a inscrever meu artigo nesse congresso. Participei do congresso e achei sensacional, e foi uma descoberta para mim essa área de Educação em Engenharia, saber lá que tinham várias pessoas preocupadas no ensino de Engenharia, na formação de novos Engenheiros, e foi ali que começou a surgir meu interessa pela área de Educação na Engenharia


    P: O que você acabou de dizer ainda a pouco, que hoje você tem aquele olhar de se descobrir como docente. Se você recebesse um convite para iniciar novamente na docência, você mudaria alguma coisa que vivenciou naquele primeiro momento?


    E: A questão de mudar é complicada, com certeza mudaria, porque lembro que no segundo ano que fui dar aula eu mudei muito a forma de dar aula, o próprio material que usei no primeiro ano mudei bastante também, e isso virou um ciclo, pois todo ano que dou minhas aulas eu mudo alguma coisa. A mudança na verdade é um processo constante para mim que já sou um professor mais experiente, mas não sei se acontece para professores em inicio de carreira. Se eu pudesse voltar atrás, nas primeiras aulas, eu teria estudado muito mais elas e talvez sabendo hoje, que você chega ali muito cedo, um novo professor, experimentaria buscar um contato mais rápido com outros professores. Hoje eu tenho um contato muito bom com a maioria dos professores, de conversar várias coisas, inclusive sobre as disciplinas, da aula e tudo mais. E tentar também integrar a disciplina de topografia e projetos no primeiro ano, tanto projetos de urbanismos como de arquitetura, para poder dar um significado maior no aprendizado de topografia. Acho que teria feito isso antes, sabendo que os professores estariam abertos. Talvez também nas primeiras aulas que dei, lecionei pensando muito em mim, no que eu queria como aluno. Acho que deveria naquela época tentar conhecer melhor os alunos para elaborar melhor as aulas de acordo com as expectativas dos próprios alunos.


    P: Ao transmitir o conteúdo nas aulas, o que você espera do aluno no término de sua aula?


    E: A minha formação como engenheiro é muito positivista que o professor explique e você tenha que resolver, quase que mecânica. A arquitetura me fez crescer muito profissionalmente porque os alunos têm o perfil muito diferente do aluno de engenharia, são mais questionadores, muito mais hiperativos e me mostraram que podia de alguma forma cativar mais esses alunos, de trazer ele para a aula. E se eu ficasse apenas tentando transmitir conhecimento não seria algo que seria legal para eles, então uma coisa que procuro muito preparando as aulas é uma aula que instigue eles a pensarem


    P: Você acha que esse perfil que você colocou agora em considerar uma boa aula, aquela que instigue o aluno a pensar, a refletir, é a melhor maneira de fazer o aluno aprender?


    E: Mesmo dando outras aulas hoje em dia, sempre utilizo o exemplo da topografia porque é uma disciplina que dou desde o começo e as aulas estão mais amadurecidas para mim. E na topografia eu percebo muito as diferenças nas primeiras aulas que dei que eu tentava transmitir algo, e hoje eu preparo algumas coisas, que mesmo a topografia sendo uma disciplina totalmente técnica que é meio uma ferramenta para o aluno de arquitetura utilizar, para ele refletir e tentar entender a importância daquela disciplina e conteúdo dentro da profissão dele, um aprendizado mesmo, não apenas como fazer uma medição, e sim o que aquilo vai influenciar nele no futuro. Tento passar para os alunos que eles pensem bastante. Quando chega no final de uma aula, eu sei que muitas vezes o aluno não aprendeu a absorver e vai sair 100% do jeito que você quer, é uma utopia. Mas, o que eu mais quero é que eles saiam da aula instigados a procurar mais, a pensar sobre aquilo. Adoro quando no final da aula o aluno vem conversar comigo sobre o que viu em outras aulas e utilizam nas minhas. Despertar essa curiosidade no aluno, esse interesse de correr atrás do conhecimento é importante, porque sabemos que a formação na aula nem tudo é absorvido e o professor não consegue abranger todo o assunto também. Minha utopia de aula é fazer isso com os alunos.


    P: Quanto às dificuldades. Você acha que essa questão teórica influencia um pouco na prática em sala de aula?


    E: As dificuldades e desafio da teoria e da prática na aula é que essa geração é imediatista e os alunos muitas vezes questionam porque não vão fazer uma aula de campo. A teoria é muito importante, para você poder desenvolver a parte técnica da sua carreira, precisa ter conhecimento, embasamento teórico e conhecimento científico da sua área. O grande desafio é conseguir transmitir a teoria,hoje em dia, de uma forma que faça com que o aluno se interesse por essa teoria. Então muitas vezes você tem que ir para a prática e trazer um pouco da teoria. Por exemplo, uma aula que dou na topografia sobre curvas de nível, e se eu der apenas teoria sobre essa aula o aluno não vai entender e vai ficar desestimulado. Uma dica que segui e deu muito certo foi fazer com que os alunos modelassem um terreno com argila e utilizassem a teoria de curvas de nível dentro da prática, não chega ser um trabalho de medição prática, mas o aluno vê na prática como utilizar a teoria. A teoria é muito importante e não da para abandoná-la. Cada ano que passa os alunos entram mais ansiosos e mais apressados e precisa dar um jeito de estimular o aluno a ter interesse na teoria, mas sabendo que ele é um aluno que precisa da questão prática.


    P: Além dessa questão da teoria e da prática em sala de aula o que você considera mais como uma dificuldade para o iniciante?


    E: O que eu vejo como dificuldade para iniciantes, principalmente para o Bacharel, é uma questão que eu também tenho até hoje que é de como avaliar os alunos, é muito difícil pensar como você vai avaliar. Como a prova, que eu dou até hoje, mas não gosto muito dela. Então procuro algumas formas de avaliar melhor esses alunos e até nas provas mesmo, tentar simular melhor a realidade do mercado de trabalho, mas mesmo assim ainda é muito difícil para mim fazer isso, de como avaliar o aluno. Entender um pouco esse perfil do curso, isso posso dizer que também passei, pelo fato de ser um professor horista, e hoje estou praticamente todos os dias na universidade então tenho contato com outros professores, e ter esse contato para saber como eles pensam, saber como eles fazem, qual o foco deles e tudo mais te auxilia na sua disciplina também. No inicio foi muito difícil porque eu dava aula sexta em um Campus que fica só e sábado no Dom Idílio que tinha quase ninguém. Então não sabia muito bem qual era o perfil da universidade e fui aprendendo aos poucos na marra. Uma outra dificuldade que foi muito grande, talvez a maior, foi saber lidar com o curso de Arquitetura e Urbanismo, porque eu dava aula para Engenharia e Arquitetura e sou formado em Engenharia, então construí uma forma de dar aula baseado nos professores que tive na Faculdade. Para Engenharia isso encaixava melhor, porque o perfil do aluno está acostumado a chegar e sentar na cadeira, prestar atenção no professor, ou seja, está mais “adestrado” não gosto dessa palavra, mas é assim. E na Arquitetura, que ainda eram alunos de primeiro ano, na Engenharia eram alunos de terceiro ano, tinham suas pranchetas enormes, e ao mesmo tempo que tinham a aula ficavam desenhando coisas de outras matérias, é um ambiente mais descontraído e eu dava uma aula muito sério, o que gerou muita dificuldade com o relacionamento com esses alunos de Arquitetura e Urbanismo. Eu lembro que no começo do primeiro semestre de aula, um aluno, que não era meu aluno, era presidente do Diretório Acadêmico de Arquitetura foi conversar comigo e disse que os alunos passaram a ele que estavam sentindo muita dificuldade na minha matéria. Depois descobri que eu não estava pegando pesado, mas sim o meu jeito de abordar, tinha que ser algo mais leve com esses alunos, não no sentido do conteúdo, mas sim no ar da aula, a forma da aula tinha que ter uma pegada mais leve. Isso me deixou muito desanimado e pensei até que não servia para ser um professor. Logo depois conversei com minha prima que também é professora e leciona Educação Física em universidade, expliquei o ocorrido a ela e ela me acalmou dizendo que era normal para eu ter calma e pensar onde eu estava errando. Depois da conversa realmente comecei a pensar mais de como poderia melhorar. Isso foi até uma quebra de paradigma para mim, pois sempre fui uma pessoa muito séria, ter que chegar na aula e brincar mais e tentar deixar o clima mais leve, dar uma aula mais leve, não de conteúdo, mas sim de clima. Acabei levando para a Engenharia também esse clima e melhorou bastante o aprendizado. Isso para mim foi uma dificuldade muito grande, e ainda estou nesse processo ir melhorando, porque sou uma pessoa séria e tímida, e ter que mudar minha forma de dar aula, deixando o clima mais leve, é muito difícil porque não é do jeito que eu sou.


    P: Na instituição privada, você acha que os alunos são mais questionadores, eles cobram mais, por pagarem a universidade, você acha que eles se impõem mais durante as aulas, questionam mais? E no final do ano letivo eles pressionam o professor para passar de ano? O que você acha desse pensamento do aluno com a Instituição privada?


    E: Eu estudei como aluno em universidade pública e sou professor em uma universidade particular, então eu tenho essa experiência. O que eu vejo, não posso dizer de outras universidades, talvez possa ter outras universidades que dê essa liberdade para o Aluno, vejo que é muito da própria universidade do perfil dela não dar tanta liberdade para o aluno nessa questão de “eu pago, eu posso”, varia muito de universidade, mas existe sim esse pensamento e alguns alunos os tem, mas acho que é a minoria. É óbvio que eles reivindicam mais, já na universidade pública o apelo político é maior, pois existem mais burocracias e fica complicado de algum aluno reivindicar. Em todos os anos que leciono, nunca veio algum aluno me dizer algo ou reivindicar que está pagando e você tem que fazer isso, me passar, essas coisas. Nunca cheguei a ser desrespeitado nesse ponto. O que já vi foram alunos estarem insatisfeitos com um professor e correm atrás dos direitos deles. Já vi também aluno conseguir tirar professor da cadeira, porque o professor não estava batendo com a turma e acho que em universidade particular isso tem mais. Já na universidade pública, mesmo com os alunos tendo o mesmo poder, seria mais difícil tirar algum professor por causa da burocracia que envolve. Na universidade particular existe uma forma mais fácil de resolver uma situação quando professor e aluno não se dão bem, com ajuda do coordenador. Quanto ao conteúdo ele sempre será o mesmo para turmas da manhã ou à noite, não existe prevalecer turma noturna só porque o aluno trabalha durante o dia e tem que estudar à noite. O rendimento é praticamente o mesmo, porque o aluno noturno é cobrado da mesma forma, ele sabe que precisa correr atrás, precisa produzir. Alguns alunos no começo podem até ter o pensamento de que o professor vai ter dó porque ele trabalha e estuda, mas ele vai ver que não acontece isso. Se o aluno está se propondo a estudar, fazer um curso, uma graduação seja ela qual for em uma Instituição que preza pela qualidade, vai ter que virar noite estudando, vai perder finais de semana, isso vai acontecer, mas ele vai ter que correr atrás. Tem desistência, acontece no primeiro ano de ter bastante desistência um pouco por conta disso, talvez tenha aluno que entre pensando que vai ser mais tranquilo à noite e o professor vai aliviar.


    P: Muito se fala do mercado de trabalho. Atualmente como profissional inserido na docência de ensino superior, como você administra essa temática que é tão importante hoje nas aulas e como você repassa isso para os alunos?


    E: Eu tento sempre conversar com eles sobre, por exemplo, a vida acadêmica como um todo. Falo que eles têm sim também curtir um pouco de festa, mas tem que saber separar as coisas, tem que saber aproveitar essa fase que é uma fase única para maioria das pessoas de poder fazer uma graduação. Então ele tem que aproveitar tudo que a universidade pode propor a ele, mas eu converso muito e sempre toco em um ponto, que pelo menos é o que eu penso, é o seguinte: o aluno inicia a carreira profissional dele dentro da universidade, não em questão de estágio. Voltando a questão da ansiedade do aluno, muitos deles entram logo no primeiro querendo fazer estágio porque quer ganhar dinheiro, entrar no mercado e tudo mais. Mas o que eles não se dão conta é que quando entram em uma universidade, eles já estão no mercado de trabalho. Estão o tempo inteiro aprendendo tudo sobre a profissão e sobre a vida, e que nesse aprendizado da profissão ele já está lidando com colega de trabalho, porque o professor dele não é apenas um professor, é um futuro colega de trabalho. E se está em uma turma com 50 alunos, está estudando com 50 futuros colegas de trabalho. Já está numa espécie de network, somando os outros alunos de outras turmas do curso, são os futuros colegas de trabalho também. Eu tento conversar muito com eles sobre isso, que não vão entrar no mercado só daqui cinco anos quando sair da universidade, estão entrando no mercado de trabalho agora, você pode estar do lado de uma pessoa que o pai dele vai ser seu chefe mais para frente ou a própria pessoa vai ser seu chefe. Acho que só a universidade, só o curso, graduação não é suficiente para o aluno estar preparado e ter um diferencial no mercado de trabalho. Procuro sempre instrui-los a irem atrás de outros cursos e apresentar cursos interessantes dentro da área deles


    P: Mesmo atuando como docente, você continua atuando como Engenheiro?


    E: Não, estou só como professor e fazendo mestrado, por falta de tempo e de gosto, pois pretendo seguir minha carreira acadêmica.


    Entrevista: Professor bacharel (Sujeito)


    Data: 1º de Abril de 2015


    Hora: 17 horas


    Local: UNISANTOS


    P: Quando você ainda não atuava na docência, já tinha vontade de ser professora, de ingressar na docência?


    E: Foi um convite. Nunca tive vontade. Tinha sido convidada algumas vezes já para ser banca de TCC, já tinha ido dar palestras em faculdades. Sempre me falavam que eu levava jeito para a docência, mas eu sempre disse que não queria. Como eu sempre trabalhei o dia todo e tinha filho pequeno, a minha preocupação sempre foi essa, pois eu não iria trabalhar o dia todo e ainda dar aula. Então nunca cogitei por causa disso. Meu ingresso na docência aconteceu após eu sair de onde trabalhava, pois meu filho enfrentava problemas na escola, isso em outubro. Quando foi em Dezembro, uma amiga que trabalhava na UniSantos, avisou que precisavam de um professor de mídias, e mídias era minha área de atuação em Publicidade. Então me interessei, pois não estava trabalhando e era possível dar aula, dava para encaixar na minha vida. Acabei me interessando porque mídias é assunto que me dou bem e não tinha a menor preocupação. Só que eu não pude me inscrever porque eu não tinha mestrado, e a secretaria não aceitou. O Coordenador conversou comigo e disse que eu teria que esperar, que realmente precisava de mestrado, mas que se não aparecesse nenhum professor com mestrado, teriam que contratar alguém no que chamar de caráter emergencial. Foi assim que fui contratada, não apareceu nenhum professor. Quando foi em Julho abriu novo edital e não apareceu ninguém novamente e eu continuei. No final daquele ano tomei a decisão de fazer o mestrado. Então lecionei um ano em caráter de emergência e depois ingressei no mestrado de educação que havia surgido uma oportunidade.


    P: Hoje, já atuando na docência, você acha importante a continuidade na formação?


    E: Acho importantíssimo. Como não sou da área de educação, eu não tinha a menor ideia de como seria e foi assustador dar aula, pois eu pensava que só pelo fato de entender da matéria já era o suficiente. Assim percebi minhas falhas, o quanto eu podia melhorar, mas tudo isso aprendi no mestrado. Um ponto interessante é que se eu fizesse mestrado em Comunicação, que é minha área, acho que não teria mudado em relação às aulas. Foi no mestrado em educação que desenvolvi o olhar pedagógico.


    P: Na questão da formação do mestrado, essa continuidade que você buscou por estar atuando na docência, o que você acha hoje, a sua aula mudou daquela primeira aula no início, nos primeiros meses, primeiro ano? Como você se preparou naquele momento da sua primeira aula, e hoje, já tendo esse olhar do mestrado e preparação pedagógica, como que isso influenciou nas suas aulas?


    E: Minhas primeiras aulas eram totalmente voltadas para o mercado, minha preocupação era que eles entendessem e soubessem de mídias, o que um profissional de mídia precisava saber, essa sempre foi minha preocupação. Eu sempre tive preocupação também em preparar as aulas, mesmo dando aula duas vezes na semana, ficava todos os outros dias trabalhando na preparação das aulas. Eu tinha uma preocupação, de como o aluno iria entender, eu sempre tive a certeza de que o aluno fecha o entendimento fazendo um trabalho. Então eu sempre passava um conteúdo rápido e pedia para fazerem um trabalho dentro da hora da aula. Fui trabalhar em outras Instituições e comecei a pensar que não precisava de tanto trabalho, então comecei a reduzir o número de trabalho. Percebi que minhas aulas ficaram muito mais positivas e comecei a entrar em uma tendência de sentir pena dos alunos que não prestavam atenção, mas ficava feliz com os que prestavam e saia bem da aula. Hoje estou em uma nova fase graças a minha dissertação sobre o professor de Publicidade e Propaganda, pois estou lendo e conhecendo novas diretrizes, e estou entrando nos desafios desse professor e com a leitura utilizo muitas técnicas para o meu dia-a-dia. Percebi que no começo eu tinha uma tendência a fazer um trabalho muito mais inovador e eu regredi achando que tinha que dar prova. Hoje, eu voltei ao início e recomecei com os trabalhos em aula, pois é assim que eles aprendem e conseguem reter o conteúdo. Primeiro porque a aula fica extremamente dinâmica, não fica uma aula chata, e já passei também pela fase de não importar em dar aulas chatas e o aluno não prestar atenção, pensava que o problema era dele por pagar mensalidade cara e não querer prestar atenção na aula, e agora não, agora estou voltando. Se eles não prestam atenção, não é culpa deles, é minha aula que está errada, eu que não estou fazendo direito para eles prestarem atenção. É desgastante uma aula de uma hora e meia apenas falada, porque o jovem mudou, o mundo mudou e a gente tem que mudar também. Para exemplificar em uma aula recente de mídias e marketing apenas um ou dois alunos prestaram atenção na aula e aquilo me deixou pensativa e no que eu poderia mudar. Fiquei o final de semana elaborando uma aula diferente e mandei uma mensagem no grupo do Facebook dos alunos dizendo que a próxima aula seria sobre ativação de marketing em grandes eventos aproveitando o gancho do Lollapalooza, então pedi a eles que levassem para a aula exemplos de marcas que desenvolveram ativação de marketing em grandes eventos e que a aula seria feita por nós, o retorno, ainda no Facebook, pelos alunos foi extremamente positivo e com isso cheguei bem animada para a aula. Cheguei no dia da aula e perguntei quem havia levado os exemplos. Apenas 5 alunos dos 32 levaram exemplos, isso me deixou arrasada, mesmo com toda aula que eu já tinha preparada. Resolvi conversar com eles que na última aula tinha saído chateada por eles não prestarem atenção, e propus uma aula diferente justamente para tentar reverter este quadro, e o que adianta todos curtirem no Facebook e dizerem que a aula será muito legal e chegam aqui não temos conteúdo que pedi a vocês, essa aula só seria legal se fizermos juntos, estou propondo uma coisa diferente, mas preciso de vocês. Tentei passar para eles que o quanto era importante participarem da aula, pois conteúdo podiam achar qualquer um no google parecido com o meu e estudar por lá. Expliquei que não ensino para irem bem na prova, mas sim para aqui 10 anos, por exemplo, alguém chegue na empresa que está trabalhando e fale “vamos fazer uma análise de swot?”. Eu quero que os alunos entendam e retenham esse conhecimento. O aluno é muito passível, ele adora que você vá lá na frente e passe o slide, e ficam acomodados nisso. Eu agora proponho atividades, mando pesquisar, peço para lerem textos e trazerem pelo menos duas dúvidas. Eu fiquei por muito tempo entrando na “onda” deles de ir só no slide, mas hoje mudei totalmente de postura.


    P: A questão da formação fez você mudar a forma de você ministrar sua aula. Hoje, você entende que a aula que você dava no início, sem se preocupar com aluno e o conhecimento absorvido, tem que ser uma aula totalmente diferente?


    E: Totalmente diferente. No início eu achava que tinha que me aproximar e não estava sabendo me aproximar, e acabei me afastando. Isso foi a grande mudança na minha vida, porque quando cheguei no mestrado, o mestrado me mostrou que eu não deveria me afastar, tenho que me aproximar, tenho que querer que eles entendam e isso que fez a diferença no mestrado, porque tomei uma postura de me proteger já que eles não queriam prestar atenção e em nenhum momento eu colocava que minha aula que não estava legal. E hoje no mestrado aprendi que não é assim, nós temos que nos fazer por entender.


    P: O que você acha do perfil do aluno que estuda em uma instituição privada, você acha que ele é influenciado pela questão do custo-benefício na hora da aula? Quanto à questão de avaliação, aquele aluno que vai mal, ele sofre de alguma influencia pelo fato dele estar pagando o curso?


    E: Na hora da aula pode até ser que tenha o pensamento diferente. Quanto a influência pela avaliação de jeito nenhum, não existe nenhum tipo de “passar a mão na cabeça”. A única coisa, que é uma decisão minha e meu orientador também acata porque ele também faz, é que se o aluno não vai bem e esta para reprovar por falta eu aviso o aluno e converso com ele. Se o aluno me da um retorno positivo e volta a frequentar as aulas eu não reprovo por falta, eu deixo de exame por exemplo, ou seja, ele vai ter que fazer mais uma prova. Nunca um aluno me questionou quanto a esse método. Já reprovei alunos também. Como dou muito trabalho e o aluno não faz fica mais fácil de comprovar, pois não vou ter nota para avaliar. Fui questionada apenas uma vez por um aluno ano passado que ficou de exame por meio ponto, e eu expliquei que não foi bem assim, que por meio ponto eu não o reprovei, porque era para ele estar reprovado por falta e dei a chance do exame. Então, essa chance do exame vários professores aqui fazem isso. Eu não acho certo reprovar por falta, até porque uma ou outra falta pode acontecer na sua vida, mas é claro que oito faltas não. Agora em outra Instituição, não aqui na UniSantos, que eu também leciono, os professores eram muito cobrados, porque era a turma que ia fazer Enade, e a coordenação pedia para nós colocarmos questões do Enade dentro das provas. Já aqui na UniSantos nunca tivemos isso. Os alunos aqui fazem a prova com o que aprenderam durante os semestres e não são “robôs” treinados para fazer a prova do Enade.


    P: Muito se fala do mercado de trabalho atualmente. Como você chegou a atuar nesse mercado antes de lecionar, e, hoje, inserida na docência de ensino superior como você administra essa temática que é tão importante nas suas aulas?


    E: É muito importante, eles valorizam essa vivência nossa dentro do mercado. Como eu trabalhei 20 anos no mercado e hoje eu estou de novo dentro do mercado, porque trabalho no marketing aqui da UniSantos, a gente fica mais próximo das coisas que precisa. O normal quando você faz faculdade de Publicidade é querer trabalhar em agências de Publicidade, eu mesma trabalhei 12 anos em agência de Publicidade, então eu tenho essa relação muito próxima com agência e coloco dentro da aula, como, por exemplo, apresentar um plano de mídia para o cliente na vida real e os questionamentos que o cliente terá para ensiná-los a argumentar. Eu tenho muita preocupação em trazer o ambiente de trabalho para a sala de aula e os alunos precisam desse contato. Durante as aulas dou muitos exemplos das minhas próprias experiência dentro do mercado. Isso valoriza e enriquece a aula porque o aluno fica mais interessado.


    P: Quanto as dificuldade que você encontrou no início, hoje, através do mestrado, você conseguiu superar na docência?


    E: Uma coisa ou outra a gente consegue superar. Eu, hoje, me sinto mais à vontade na sala de aula, antes eu era muito insegura e até tremia quando falava e isso é uma coisa que eu superei, esse medo da sala de aula eu superei. Outra coisa que facilita para a gente é ter tudo organizado e planejado quanto às aulas. Eu gosto de preparar todas aulas com slide, colocar filmes e exemplos, é mais interativa a apresentação do conteúdo. Eu nunca dei uma aula igual, sempre alterou alguma coisa na apresentação. No começo eu não tinha agilidade para um imprevisto, por exemplo, quando esqueci o pendrive eu levei os alunos para o laboratório e pedi para pesquisar sobre o assunto que eu daria em aula, e na aula seguinte apresentei o conteúdo e dei um trabalho para finalizar. Então, antigamente eu não teria essa agilidade e com certeza ficaria em sala e daria uma aula “meia-boca” sem o conteúdo. Talvez esse seja um desafio que eu consegui superar, quanto ao pânico da sala de aula, da agilidade do que posso fazer em um contratempo. Hoje percebo também que tenho um pouco mais de conteúdo, e as vezes consigo mudar a aula em andamento conforme surgem dúvidas de alunos, mas só é possível porque hoje tenho muito conteúdo comigo, uma bagagem maior. O que também melhorou muito em mim, é você imaginar, mais ou menos, qual vai ser a reação deles em relação a aula, então eu sei que vão ter dificuldade em um ponto porque uma outra turma já apresentou dificuldade, então vou mexendo, adaptando e melhorando a forma de aplicar o conteúdo. Antes eu partia do princípio de que o aluno no terceiro ano já imaginava como era o conteúdo, e hoje sei que não é bem assim. Ent


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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    TERMO DE CONSENTIMENTO


    LIVRE E ESCLARECIDO


    TÍTULO: “Professor bacharel iniciante no ensino superior: dificuldades e possibilidades pedagógicas”


    ORIENTADOR: Prof.ª Dra. Maria Amélia Santoro Franco


    PESQUISADOR: Susye Nayá Santos Aires


    Sou aluna matriculada no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – Mestrado em Educação – na Universidade Católica de Santos, onde desenvolvo pesquisa sobre “Professor bacharel iniciante no ensino superior: dificuldades e possibilidades pedagógicas”, tendo por objetivo geral compreender como o professor vivencia os cinco primeiros anos de docência no ensino superior.


    Sua participação no estudo não acarretará em nenhum tipo de risco ou gasto financeiro. O anonimato de todas as pessoas que participarão da pesquisa será preservado, assim como as menções a pessoas ou Instituições durante as entrevistas/questionários. A participação nesta pesquisa é voluntária e o afastamento da pesquisa não acarretará qualquer risco ou penalidade.


    Uma via deste documento de consentimento ficará em seu poder. Desde já agradeço por sua colaboração na realização deste estudo.


    Atenciosamente,


    Susye Nayá Santos Aires


    CONCORDÂNCIA EM PARTICIPAR


    Eu, ___________________________________________, concordo em participar do estudo descrito.


    Assinatura do/a participante: __________________________________


    Data: _____________________________________________________
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